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Palavra do Presidente

Desafios e 
comemorações

A cooperação gera oportunidades, une propó-
sitos e transforma vidas. Com 61 anos de história, 
a Copacol está presente no dia a dia do produtor 
rural, com a missão de gerar renda e melhorar a 
vida de quem está no campo. Percebemos como 
essa atuação da Cooperativa é determinante para 
o desenvolvimento de toda região, como base 
para os setores da economia, da educação e do 
meio ambiente.

Entre as décadas de atuação, enfrentamos um 
dos momentos mais desafiadores da história da 
Unidade Industrial de Aves, com o incêndio que 
danificou parte das estruturas. No entanto, com 
a união de setores e parceiros, superamos esse 
episódio. A todo momento, estivemos ao lado 
dos cooperados e dos colaboradores, suprindo 
necessidades com o propósito de fortalecer essa 
atividade que é fundamental para a Cooperativa. 
Estamos com o processo normal na industrializa-

Valter Pitol
Diretor-presidente

ção e caminhamos com novas metas para o setor.
Outro passo importante em nossa trajetória foi a 

concretização do Projeto Moradias Copacol, uma 
ação inédita no Estado, que contou com a nossa 
parceria para suprir essa necessidade básica das 
famílias que atuam em Nova Aurora e Cafelândia. 
Colaboradores que se dedicam ao trabalho na 
Cooperativa e agora contam com um lar para viver 
e proporcionar segurança aos filhos.

É com essa determinação, união, esse exemplo 
de pioneirismo e cooperação com o próximo que 
a Copacol contribui com um mundo melhor, com 
oportunidades, sustentabilidade e pensando no 
futuro das próximas gerações. Juntos vamos su-
perar as adversidades que surgirem no caminho, 
fortalecidos e resilientes para disseminar nossa es-
sência.
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Somos CopacolSomos Copacol
COOPERAÇÃO QUE GERA OPORTUNIDADES, 

UNE PROPÓSITOS E TRANSFORMA VIDAS

Desenvolvimento a campo que compartilha com 
a comunidade os rendimentos econômicos, sociais 
e culturais: os valores mantidos pela Copacol tor-
nam a região atrativa para quem busca prosperar 
nos negócios e também elevam o padrão de quali-
dade de vida nas cidades.

Tudo começa no campo, onde Eliza Campes-
trini aprendeu com o pai, Celso, e o avô, Dário, a 
dar valor ao que a terra oferece. Ela acompanhou 
o progresso da família ao longo dos anos, que se 
dedicou bravamente para tornar a propriedade 
rentável. E nessa trajetória, como verdadeira aliada, 
estava a Copacol, que Eliza se orgulha em lembrar 
que o avô esteve sempre envolvido. “É uma honra 
ter a Cooperativa perto da gente. Somos associa-
dos desde a fundação e é essa união que nos pro-
porciona a segurança necessária para pensar no 
futuro”, afirma a cooperada, que tem a agricultura 
como principal fonte de renda. Se não bastasse 
isso, o esposo, Weslen Gulak, também trabalha na 
Cooperativa, como supervisor na fábrica de rações: 
carreira que começou há 15 anos, quando ele foi 

contratado para ser auxiliar administrativo. “É um 
orgulho saber que temos a Copacol, uma grande 
empresa que abre as portas para os profissionais. 
Sou prova de que a Cooperativa dá oportunidades 
para quem busca crescer. Comecei como auxiliar 
e estou em um cargo de supervisor, com muita de-
dicação e também o reconhecimento da empresa 
onde atuo”, diz Weslen.

A propriedade em Cafelândia é o porto-seguro 
para os filhos de Eliza e Weslen, que já na infância 
têm a essência do cooperativismo na base. Gusta-
vo, 7, e Cecília, de apenas um ano e meio, repre-
sentam a nova geração que tende a seguir os pas-
sos dos pais e dos avós. “Participei das atividades 
da Cooperativa, estive no Grupo de Jovens, o que 
foi importante para o meu crescimento. Meus fi-
lhos seguirão os mesmos passos, começando pelo 
CooperJúnior. Dessa maneira, espero que eles si-
gam nessa trajetória, e a Copacol continue esse 
caminho de prosperidade, gerando oportunidades 
para todos, nós cooperados e também à toda co-
munidade”, ressalta Eliza.

 Veja como os 
nossos valores 

fortalecem essa 
história!
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TEM COPACOL, TEM DESENVOLVIMENTO
O cooperativismo é apontado como um fator predominante para o fortalecimento econômico regional. 

Prova disso é o elevado IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) das cidades que contam com ações di-
retas da Copacol. Duas delas, com forte impacto gerado pela agroindustrialização, são Cafelândia e Nova 
Aurora, que possuem VBP (Valor Bruto de Produção) agropecuária anual superior a R$ 1 bilhão: apenas 
35 municípios paranaenses estão neste ranking que demonstra a força do setor no Estado. Isso reflete em 
melhor condição dos produtores rurais, bem como oportunidades para quem está na cidade. A história de 
Weslen, esposo de Eliza, é prova disso: construiu uma carreira sólida em uma das dez maiores cooperativas 
brasileiras.  “A Copacol é a base da nossa região. Sem ela teríamos outro cenário bem diferente. Ela une e 
fortalece a região. É o símbolo econômico e social”.

NOSSOS VALORES, NOSSA MARCA
Os valores de respeito ao próximo refletem nas 

parcerias mantidas diariamente, em todas as rela-
ções. Todo o elo é pensado pela Copacol para que 
exista sustentabilidade dos negócios, com o parti-
lhamento de experiências e resultados. Então, mui-
to além de pensar em seus 9,4 mil cooperados e 16 
mil colaboradores, a Copacol também se preocupa 
com os clientes, consumidores e todos os parcei-
ros que de uma maneira ou outra têm um relacio-
namento direto e indireto. São 7,6 mil clientes que 
mantém esse envolvimento nos mercados interno 
e externo.

Neste contínuo crescimento, onde chegamos a 
um faturamento próximo de R$ 10 bilhões, a Co-
operativa caminhou junto aos clientes, construindo 
uma história que prioriza relações justas e huma-
nas. Entre eles, estão Daniel Pegoraro e o filho Da-

niel Pegoraro Júnior, do Irani Supermercados, que 
completa 51 anos de fundação, sempre ao lado da 
Copacol, que também comemora seus 61 anos de 
existência. “É uma alegria poder contar com a Co-
pacol como parceira há muitos anos, desde o início 
das atividades do nosso grupo, com a minha família. 
A Copacol é uma cooperativa que preza pelos va-
lores de integridade, de respeito à família. Também 
acreditamos muito nas pessoas e compactuamos 
dos mesmos valores, por isso, buscamos parceiros 
que tenham vínculos com esses princípios”, afir-
ma Daniel, nova geração do grupo, que tem nessa 
relação a confiança necessária para partilhar com 
os demais consumidores. “Copacol é sinônimo de 
qualidade em todas as linhas, uma grande coope-
rativa que tem processos exemplares, certificados, 
conquistando os clientes”, afirma.

>
Pai e filho: 
Daniel 
Pegoraro 
e Daniel 
Pegoraro 
Júnior seguem 
trajetória de 
cooperação 
com a 
Copacol
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PESQUISA E CONHECIMENTO
Base para milhares de famílias, muito mais que 

fonte de renda para a região, a Copacol também 
tornou as propriedades muito mais produtivas: as 
pesquisas desenvolvidas aqui tiveram como princí-
pio a Cooperativa, que incentivou práticas ambien-
tais corretas, como a conservação do solo e o uso 
adequado de produtos capazes de manter o po-
tencial das áreas, sem falar da implantação de ativi-
dades que diversificaram as propriedades. “Temos 
aqui uma base de estudo invejada por grandes me-
trópoles. O Centro de Pesquisa Agrícola realizou 

A realidade seria outra se não A realidade seria outra se não 
tivéssemos uma Cooperativa atuantetivéssemos uma Cooperativa atuante

ano passado 164 pesquisas diferentes que atendem 
às especificidades da região. Esse trabalho acompa-
nha as mudanças climáticas, a evolução em produtos e 
sementes, além do comportamento dos principais de-
safios fitossanitários a cada safra”, afirma o gerente do 
CPA, João Maurício Roy, engenheiro agrônomo que 
também é um exemplo de como a Cooperativa atraiu 
especialistas até a nossa região. Ele veio do Rio Grande 
do Sul, logo após se formar, e aqui encontrou opor-
tunidades para consolidar a carreira, especializar-se na 
área e contribuir com o desenvolvimento a campo.

COOPERAR É A NOSSA VOCAÇÃO
Onde você olhar por aqui, tem o envolvimento da Copacol. É no incentivo à leitura, é nas boas-práticas 

no campo, é também no progresso da diversificação. É como uma grande onda, que leva para longe a es-
sência, causando impacto positivo na vida de todos. “São 61 anos da Copacol: tempo de transformação da 
nossa região. A realidade seria outra se não tivéssemos uma Cooperativa atuante, capaz de suprir deman-
das e também disseminar oportunidades para toda a comunidade. Com o fortalecimento das propriedades 
cooperadas conseguimos gerar todo esse impacto na região: econômico, social e cultural. É um grande elo, 
que arrasta a todos para um futuro promissor”, afirma o diretor-presidente, Valter Pitol.

>
Eliza e Weslen encontram um futuro seguro para eles e 

para os filhos em solo acolhido pela Copacol
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TRANSFORMA VIDAS
E esse ciclo de transformação tem grande im-

pacto nas vidas das pessoas. A comunidade se 
beneficia diretamente dessa atuação cooperati-
vista, por meio das ações culturais, educacionais 
e esportivas. 

Mariana Cadamuro Lemos, 13, mora em Irace-
ma do Oeste, e participa de projetos que têm in-
centivos financeiros da Copacol, como o Apoio 
Cultural. Ela é apaixonada pelo vôlei e espera 
seguir em uma carreira profissional. Desde os 
cinco anos ela tem a Cooperativa como incen-
tivadora para as atividades do esporte, conci-
liadas com o horário escolar. “É um incentivo a 
estar com a minha família, participando de ativi-
dades esportivas e ampliando meu conhecimen-
to. Com a Copacol temos uma motivação a mais 
para praticar o esporte”, afirma a estudante, que 
tem a família como grande suporte para atingir 

esse sonho. “Quero crescer mais no vôlei, estou 
indo bem, treinando desde cedo. Meus pais me 
incentivam muito e isso é fundamental para se-
guir na carreira”.

A realidade da Mariana é a mesma de 42 mil 
crianças que nos últimos quatro anos tiveram in-
centivos da Copacol para participar de projetos 
importantes que estimulam atividades físicas, o 
respeito ao meio ambiente e também a preven-
ção às drogas. Esses são projetos que tornam 
nossa região ainda mais vocacionada ao coope-
rativismo, além de cooperar com o desenvolvi-
mento de quem vive em nossas cidades.

Mateus Natanael Glinglani Ventura, 14, de Je-
suítas, também participa de ações culturais man-
tidas com o apoio da Copacol. “Já fiz aulas de 
violão e agora faço teclado. É muito bom parti-
cipar, ter essas aulas, poder aprender”.

>
Com incentivos da Copacol, 

Mariana e Mateus participam de 
projetos esportivos e culturais

61 anos
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ALÉM DAS FRONTEIRAS
A força da nossa cooperação também se 

torna inspiração no setor. É o caso da prin-
cipal cooperativa agropecuária da Argentina 
- Agricultores Federados Argentinos - tam-
bém considerada uma das mais pujantes da 
América Latina, com 36 mil cooperados, que 
enviou uma comitiva para conhecer a Copa-
col. “A Copacol se mostrou uma cooperativa 
muito forte, muito sólida e diversificada nos 
seus negócios. Bem no estilo brasileiro, muito 
industrializada. Nós da AFA somos uma coo-
perativa muito grande, mas em valor agregado 
ainda temos muito o que crescer. Isso é um 
conceito que a Copacol tem muito claro e 
vemos que fazem da melhor maneira. Vemos 
que tudo o que a Cooperativa cresce é para 
beneficiar os cooperados. Estamos muito fe-
lizes em conhecer a Copacol”, afirma Darío 
Renato Marinozzi, presidente da AFA.

61 anos

HISTÓRIA DE COOPERAÇÃO
Após a eletrificação rural, que foi a primeira necessidade dos moradores cafelandenses, um passo 

gigantesco rumo ao crescimento foi a construção dos primeiros armazéns para receber a produção na 
Cooperativa. A falta de recursos era um grande desafio, no entanto, a confiança consolidou parcerias: 
o Banco do Brasil foi um dos primeiros a realizar empréstimos para obras de expansão. “Assim como a 
Copacol é pioneira entre as cooperativas paranaenses em diversificação, ficamos orgulhosos em saber 
que fomos a primeira instituição financeira a disponibilizar os recursos que ajudaram a dar os primeiros 
passos rumo ao crescimento da Copacol. Nos orgulhamos também de participar do pioneiro projeto 
de integração da avicultura, que estamos juntos até hoje disponibilizando recursos para o produtor no 
campo e para a Cooperativa que investe continuamente na indústria. Essa história se repete com outras 
inovações da Copacol, como a suinocultura e a piscicultura. Projetos que ao longo dos anos permitiram o 
crescimento da Cooperativa, do cooperado e a geração de emprego para milhares de pessoas”, destaca 
o gerente geral do Banco do Brasil, Jefferson Marcos Vendrame.

>
Comitiva de uma das mais importantes cooperativas da Argentina veio conhecer modelo de integração Copacol
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COOPERADOS E COLABORADORES CELEBRAM ANIVERSÁRIO

Tradição mantida desde a fundação, a celebração 
religiosa em agradecimento pelas conquistas e desa-
fios superados marca a comemoração do aniversário 
da Copacol, que completou 61 anos. Cooperados e 
colaboradores participaram do momento de reflexão 
em Cafelândia, Nova Aurora, Jesuítas, Formosa do 
Oeste e Goioerê. “Celebramos esses 61 anos com 
muita gratidão por tudo o que realizamos e também 
pelas proteções divinas. Independentemente de re-
ligião, cada um com sua fé, agradecemos ao nosso 
Deus Criador pela história de sucesso da Cooperativa, 
que tem um futuro promissor, graças ao empenho de 
cada um que faz parte dela”, afirma o diretor-presiden-
te, Valter Pitol. Com a soja plantada em boa parte das 
propriedades integradas, a chuva derramou bênçãos 
às lavouras durante a celebração em comemoração 
ao aniversário da Cooperativa. José Dante Locks, de 
Nova Aurora, participou da missa.  “Temos a Copacol 
como uma família. É muito bom reviver e comemo-
rar o aniversário dessa grande empresa, que oferece 
oportunidades, carrega nossa região, com emprego e 
geração de renda”. Em todas as unidades da Coope-
rativa um café especial foi servido, com bolo gelado, 
salgadinhos e refrigerante. Na sede da Cooperativa, 

onde tudo começou, a Diretoria realizou o corte do 
bolo de 61 anos, com a unidade cheia de cooperados 
e colaboradores. “É muito bom ver essa união, saber 
que fazemos parte”, afirma o cooperado, Aquilino 
Viel, que esteve na celebração com a esposa, Cleuza. 
“Estamos na Copacol há 55 anos: nossos filhos e netos 
vão continuar seguindo o caminho da Cooperativa”.

HISTÓRIA
Fundada em 1963 pelo padre Luís Luise e 32 agricultores com o objetivo de fornecer energia elétrica à região, só em 

1969 a Copacol foi desmembrada deste setor para atender especificamente a agricultura, com destaque ao cultivo de 
feijão, arroz, milho e café. Em 1982, a Copacol agregou uma nova frente de atuação e tornando-se a primeira coope-
rativa do Oeste do Paraná a inaugurar uma Unidade Industrial de Aves. Esta década marca também a diversificação na 
produção animal com suínos e leite. Já em 2008, inovou mais uma vez com a inauguração do primeiro sistema integrado 
de peixes da América Latina.

>
Corte do bolo 

marcou 
comemoração 
dos 61 anos da 

Cooperativa 61 anos61 anos

Celebração religiosa realizada em Cafelândia

Veja como 
foi a nossa 

comemoração
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Parceria inéditaParceria inédita
COOPERATIVA UNE FORÇAS PARA SUBSIDIAR A CONSTRUÇÃO 

DE CASAS E GERAR DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento econômico torna a região 

atrativa para quem busca aliar qualidade de vida, 
oportunidade de crescimento e construção de car-
reira em uma das dez maiores cooperativas brasilei-
ras. Com a oferta de emprego e renda em ascensão, 
a migração de profissionais eleva a demanda por ser-
viços essenciais, como saúde, educação e também 
moradia. Para manter atrativas cidades estratégicas 
aos colaboradores, a Copacol investiu em uma ação 
inédita no Paraná: a construção de casas, em parce-
ria com o governo do Estado e a Caixa Econômica 
Federal.

Cafelândia é uma das maiores produtoras de aves 
do Paraná, e Nova Aurora é a segunda maior pro-
dutora de tilápias do Brasil. As duas cidades contam 
com unidades industriais importantes e têm a Copa-
col como maior empregadora. Impacto econômico 
que levou o Estado a aderir a parcerias com o coo-
perativismo e construir em menos de dois anos 532 
casas pelo Projeto Moradias Copacol. “Graças ao 
cooperativismo entregamos as moradias para cen-
tenas de famílias. São colaboradores que se empe-

nham para continuar esse elo de oportunidades. As 
moradias simbolizam a contribuição social gerada 
pela Copacol: a Cooperativa torna a região ainda 
mais visível, para que os moradores tenham benefí-
cios, entre eles infraestrutura, educação e moradia, o 
que é essencial para todos terem um futuro digno”, 
afirma o diretor-presidente da Copacol, Valter Pitol.

Entre as famílias contempladas, está o jovem casal 
de colaboradores da Unidade Industrial de Aves de 
Cafelândia, Altieles de Oliveira, 22, e Thaisa Bruna 
Ferreira, 25, pais da pequena Sofia Manuely. “É uma 
conquista muito grande ter uma casa para morar, 
para chamar de nosso lar. É uma grande realização. 
É muito gratificante poder chegar na nossa casa de-
pois do trabalho, sem ter a preocupação de pagar 
aluguel”, diz o casal grato à Copacol por fazer parte 
da realização do sonho da família com a moradia. 
“Estamos há cinco anos na Cooperativa e preten-
demos continuar trabalhando até nos aposentar. A 
Copacol gera oportunidades para nós: esse passo da 
casa própria nos deixou ainda mais felizes para seguir 
esse caminho”. 

>
Altieles e Thaisa recebem moradia em 

Cafelândia; chave entregue pelo diretor-
presidente, Valter Pitol, vice-governador, 

Darci Piana e demais autoridades

 Acompanhe como 
foi a entrega das 

moradias
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Moradias Copacol

TUDO PERFEITO
Com toda infraestrutura pronta, os beneficiários 

receberam as moradias de 43,85 metros quadra-
dos, com piso cerâmico em todos os ambientes, 
sala integrada, dois quartos, cozinha e banheiro 
com azulejos nas áreas molhadas, lavanderia co-
berta, quintal e vaga de garagem. Os lotes variam 
entre 151 metros quadrados e 180 metros quadra-
dos, possibilitando ampliação das residências. As 
obras em ambas cidades foram de responsabili-
dade da Construtora Pacaembu, que também re-
alizou a implantação de esgoto, rede de abasteci-
mento de água, pavimentação, rede elétrica, bem 
como sinalização das vias. “Onde há um interesse 
conjunto para que as coisas aconteçam, elas de 
fato acontecem. É um orgulho estarmos aqui, fa-
zermos parte desse projeto, entregarmos essas 
moradias com qualidade e confiança”, afirma Vic-
tor de Almeida, co-presidente executivo da Cons-

trutora Pacaembu.
O investimento total do Projeto Moradias Copacol 

é de R$ 80,5 milhões. Para a realização do projeto 
houve a união de forças com o governo do Paraná, 
a Cohapar (Companhia de Habitação do Paraná), a 
Caixa Econômica Federal e a Copacol, que doou os 
terrenos para a construção das casas nas duas cida-
des e também aplicou recursos para a urbanização 
das áreas. “A Copacol é a primeira cooperativa a rea-
lizar esse acordo. Nossa intenção é ultrapassar as dez 
mil casas construídas com o apoio das cooperativas. 
Valter Pitol, presidente da Copacol, entendeu isso há 
dois anos e hoje estamos participando dessa entrega 
pioneira. As cooperativas precisam de mão de obra e 
dessa forma estamos atendendo a necessidade do se-
tor, por isso, essa é uma maneira de manter os traba-
lhadores e proporcionar moradias às famílias”, afirma 
o vice-governador, Darci Piana.

>
Loteamento 
em Cafelândia 
com 359 casas 
foi aberto com 
cooperação da 
Copacol 

A Copacol é a primeira cooperativa 
a realizar esse acordo



MEU EMPREGO, MINHA CASA
Investir em habitação é trazer dignidade às pes-

soas. Se em Cafelândia a maioria das famílias be-
neficiadas trabalha na Unidade Industrial de Aves, 
em Nova Aurora elas atuam na Unidade Industrial 
de Peixes, importantes estruturas fomentadoras de 
emprego e renda, que giram a economia regional: 
comércio, indústrias e prestadoras de serviço de ci-
dades do Oeste do Paraná também se beneficiam 
desse elo do cooperativismo.

A colaboradora Lúcia Ferres atua há dez anos no 
cargo de monitora no setor de embalagem da Uni-
dade Industrial de Peixes. Mãe da Alice Fernanda 
Ferres, ela foi uma das 173 beneficiadas do Projeto 
Moradias Copacol em Nova Aurora. “Eu e minha 
filha morávamos com meus pais, e sempre cultivei 
o sonho de ter o nosso cantinho, a nossa casa. O 

grande dia chegou! A Copacol nos proporcionou a 
realização deste sonho”.

O Projeto Moradias Copacol tornou-se um 
exemplo de sucesso que será replicado em todo 
o Estado. Com a ação inovadora, outras coope-
rativas firmaram parcerias com a Cohapar. “Esse 
é um passo importante dado há dois anos, unindo 
o Estado e as cooperativas para resolver a falta de 
habitação nas cidades com grande geração de 
emprego. Após uma conversa com o presidente 
Valter Pitol encaramos o desafio, a Construtora Pa-
caembu aceitou fazer parte e agora estamos entre-
gando as primeiras unidades”, afirma o presidente 
da Cohapar, Jorge Lange. Outras mil moradias já 
estão contratadas neste mesmo modelo em Paloti-
na e outras 1,8 mil em Assis Chateaubriand.

Em Nova Aurora foram construidas 173 moradias; ao fundo, é possível ver as instalações da Cooperativa

Caixa Econômica 
Federal foi grande 

parceira do projeto 
que realizou sonho 
dos colaboradores
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Ana Paula na CopacolAna Paula na Copacol
EMBAIXADORA DA MARCA ESTEVE NA COOPERATIVA PARA 

CONFERIR ESSÊNCIA DA COOPERAÇÃO 

Acompanhar de perto a essência da cooperação 
na vida de todos que fazem parte da Cooperativa. 
Esse foi o propósito da visita da apresentadora Ana 
Paula Padrão, que esteve na Copacol para confe-
rir como se dá a transformação gerada para os 9,4 
mil cooperados, 16 mil colaboradores e toda a co-
munidade. “O cooperativismo tem esse diferencial 
de valorizar as pessoas envolvidas. É um orgulho 
representar a Copacol. Em cada oportunidade que 
tenho, ressalto os valores desta marca, que tem 
uma preocupação que vai além da elaboração de 
alimentos com elevado padrão de qualidade”, afir-

ma a embaixadora da marca, que iniciou a visita 
em uma reunião com a Diretoria da Cooperativa. 
Valter Pitol, diretor-presidente, recepcionou a apre-
sentadora do MasterChef na sede da Copacol, em 
Cafelândia. “É uma grata satisfação receber a em-
baixadora da nossa marca para compartilhar nosso 
propósito de mudar vidas a partir da geração de 
oportunidades no campo e nas cidades. Precisa-
mos levar longe nossos valores e ideais. A Ana Pau-
la Padrão tornou-se uma porta-voz da Cooperativa, 
fazendo com que o nosso produto seja ainda mais 
reconhecido em mercados importantes no Brasil”.

>
Ana Paula 
visitou a 
propriedade 
da família 
Ariati em 
Cafelândia
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NOSSA HISTÓRIA
O passeio na Cooperativa contou com um mer-

gulho na nossa história. Ana Paula passou pelo 
Espaço Cultural Luís Luise onde teve contato com 
artefatos e fotografias, que revelam a garra e a per-
severança dos bravos produtores rurais, fundado-
res da Copacol. Em seguida, ela visitou a Unida-
de Industrial de Peixes, em Nova Aurora: uma das 
maiores na América Latina em volume de peixes 
processados ao dia. Cada processo foi conferido 
de perto pela apresentadora do MasterChef, um 

VALORES A CAMPO
A família do cooperado Claudemir Ariati, que atua com suinocultura e piscicultura na Copacol, recebeu a 

apresentadora na propriedade em Cafelândia. Ele demonstrou como a Cooperativa atua no apoio ao pro-
dutor, desde o alojamento até a entrega do peixe, e como esse trabalho é uma importante fonte de renda 
para a região. Na piscicultura desde 2012, ele está no décimo nono lote: são 75 mil peixes no tanque. “Com 
a nossa propriedade conseguimos manter nossa família, pensar no futuro dos meus filhos e gerar mais qua-
lidade de vida. Atuamos diretamente tanto na piscicultura quanto na suinocultura: os números evoluem a 
cada lote. Estamos felizes com os resultados”, diz o cooperado.

dos reality shows de culinária mais famosos do Bra-
sil. “Nosso objetivo foi demonstrar tudo o que há 
por trás de cada embalagem dos nossos produtos. 
A Ana Paula representa nossa marca e defende 
nossos valores, além de aprovar nossos produtos 
e utilizá-los dia a dia. É uma honra contar com essa 
parceria, que leva para mais longe nossa essência, 
proporcionando momentos de felicidade, coo-
peração e receitas saborosas”, afirma o gerente de 
Marketing, Alexandre Lachi.

Coopera sempre

Visite nosso Instagram 
e veja como foi essa 

visita.

Visita pelo Espaço Cultural Luís Luise

Diretor-presidente recebeu embaixadora da marca Ana Paula foi recepcionada pelos colaboradores
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COPACOL LANÇA SÉTIMA EDIÇÃO DA CAMPANHA 
FILÉ DE TILÁPIA OUTUBRO ROSA 

Para conhecer de perto essa mobilização que 
incentiva a prevenção, Ana Paula Padrão parti-
cipou do lançamento da Campanha Filé de Ti-
lápia Outubro Rosa Copacol. Ela esteve com as 
cooperadas e as colaboradoras da Cooperativa 
para um bate-papo sobre a importância do cui-
dado com a saúde e o protagonismo da mulher. 
“Participar desta campanha tão importante de-
senvolvida pela Cooperativa é muito especial. 
Cada um pode cooperar salvando muitas vidas, 
levando para casa um produto maravilhoso, sau-
dável e saboroso”, afirma a apresentadora do 
MasterChef Brasil.

Chega o mês de outubro e a cor rosa se desta-
ca: laços, camisetas e fachadas. Tudo fica rosa, 
carregando um significado importante: uma 
lembrança para a prevenção contra o câncer de 
mama. É neste mês que o Filé de Tilápia Outubro 
Rosa ganha a embalagem especial, como um 
lembrete para que as mulheres sigam cuidando 
da própria saúde. Além disso, a cada embala-
gem vendida R$ 1 é doado para hospitais de re-
ferência do País que trabalham com a prevenção 

e tratamento do câncer de mama.  “A Campanha 
Outubro Rosa Copacol é fruto da cooperação 
entre cooperados, colaboradores e consumi-
dores. Cada um participa com o propósito de 
ajudar aqueles que estão em tratamento para 
alcançar a cura do câncer. E neste elo também 
contamos com a atuação essencial das institui-
ções de saúde referências no País, que acolhem 
os pacientes. Estamos juntos pelo sétimo ano 
consecutivo, a Tilápia do Outubro Rosa está nos 
supermercados e esperamos salvar mais vidas 
com a cooperação de todos”, disse o diretor-
-presidente da Copacol, Valter Pitol.

Vem cooperar Vem cooperar 
tambémtambém

Cada um pode Cada um pode 
cooperar salvando cooperar salvando 

muitas vidasmuitas vidas

Acesse nosso 
Instagram e 

veja como foi 
esse dia



UNIÃO QUE SALVA VIDAS
A participante do Grupo Feminino da Copacol, Diva Barbosa Soares, sabe da importância do autoexa-

me para a própria saúde. Para ela, a conversa com a apresentadora foi ainda mais esclarecedora. “Foi um 
bate-papo muito bom. A Ana Paula nos trouxe ótimas reflexões do quanto é importante nos valorizarmos 
e nos colocarmos em primeiro lugar. Além disso, com o lançamento da campanha, vemos, mais uma vez, 
o quanto a Cooperativa se preocupa na conscientização das mulheres e nos lembra da importância de nos 
cuidarmos e estarmos sempre atentas”.

CONSCIENTIZAÇÃO
Envolvidas o ano todo em atividades, as mulhe-

res que fazem parte da Copacol são conscien-
tizadas sobre a importância do autocuidado. O 

lançamento da campanha demonstra uma pre-
ocupação interna da empresa, que também 

chega a toda sociedade. Em sete anos, R$ 1 
milhão em doações ajudaram instituições de 
saúde que atuam na prevenção e no com-
bate ao câncer de mama. “Uma conversa 
que desmistifica muita coisa, traz informa-
ções relevantes e mostra a importância da 
mulher em toda a sociedade. Com esse in-

tuito, a Ana Paula conversou com as mulhe-
res da nossa Cooperativa e trouxe reflexões 

muito interessantes”, afirma a assessora de Co-
operativismo, Elizete Lunelli Dal Molin.

>
Ana Paula em 
momento de 
bate-papo com 
cooperadas e 
colaboradoras
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Inovação a campoInovação a campo
COPACOL SE ADEQUA À OBRIGAÇÃO E IMPLANTA SISTEMA 

PARA FACILITAR DIA A DIA DO COOPERADO

Quando iniciar a colheita da soja, Jaime de Souza 
Pereira, 80, já estará preparado para utilizar um novo 
sistema implantado pela Cooperativa, que vai facilitar 
uma etapa importante na propriedade. Pelo celular - 
em qualquer lugar em que esteja - ele consegue emitir 
a Nota Fiscal Eletrônica das movimentações financei-
ras. A novidade acaba com um processo comum, no 
entanto, burocrático, demorado e oneroso. “Antes 
tinha que retirar o bloco de notas na prefeitura e pre-
encher as guias durante o trabalho no campo. O ma-
nuseio do papel era complicado, além disso, o risco 
de perder a nota era grande”, afirma Jaime que tem na 
Copacol a segurança para manter bons negócios: são 
51 anos como cooperado, em Corbélia.

Diante de uma obrigação do Estado, a Copacol se 
antecipou na implantação de uma nova ferramenta 
do Aplicativo do Cooperado que permite o preen-
chimento on-line e encaminhamento do documen-
to: tecnologia que elimina a necessidade de papéis 
na rotina do campo, risco de extravio, além do fim 
do corre-corre para buscar e entregar as notas nos 
órgãos competentes.  “A Copacol está sempre bus-
cando maneiras de auxiliar aos cooperados com as 

Nota Fiscal

necessidades. A emissão das notas fiscais sempre foi 
algo muito trabalhoso, além do tempo e atenção que 
requer ainda na hora da colheita. Mas agora, graças a 
Copacol, isso mudou”, afirma. 

>
Jaime recebe 

instrução 
sobre 

novidade no 
aplicativo

Colaboradores atuam continuamente no desenvolvimento 
de soluções para facilitar operações do cooperado no App

Confira como
essa novidade 

facilita seu dia a dia



EM FAVOR DO COOPERADO
A obrigatoriedade da Nota Fiscal Eletrônica passa a vigorar a partir de 2025. No entanto, na Copacol o sistema 

está disponível para que os cooperados possam se familiarizar com a ferramenta. “Diante da preocupação dos 
cooperados, pela dificuldade para emissão de notas, concentramos esforços para facilitar essa operação, insta-
lando mais essa funcionalidade no Aplicativo”, afirma o diretor-presidente da Copacol, Valter Pitol.

INOVAÇÃO COPACOL 
Com o Certificado Digital criado, em menos de 

cinco minutos o produtor realiza a Nota Fiscal Ele-
trônica diretamente do campo. Caso necessário, 
pelo Aplicativo, ele também pode permitir que um 
dos colaboradores da propriedade realize esse 
procedimento. Todos os documentos emitidos fi-
cam armazenados na plataforma, com fácil acesso 

>
Com nova 
funcionalidade, 
cooperado 
tem mais 
tempo para 
se dedicar à 
lavoura

>
Gerente 
de Cereais 
enaltece 
facilidade 
do sistema 
implantado

Para utilizar o sistema no Aplicativo é necessário 
criar um Certificado Digital de produtor rural: etapa 
realizada nas Unidades de Grãos da Cooperativa. “Es-
tamos à disposição para instruir os nossos cooperados 
sobre o processo de emissão da Nota Fiscal, além da 
assistência para a criação do Certificado Digital. Com 
essa função no Aplicativo, estamos facilitando uma 
obrigatoriedade para todos os produtores rurais, re-
duzindo a burocracia ao cooperado, que está focado 
nos resultados das atividades, e também não pode 
deixar de lado esses processos importantes”, explica 
o gerente de Cereais, Adauto Gonçalves Canello. 

Para os cooperados integrados nas atividades de 
Aves, Suínos, Leite, Peixes e Ovos Férteis, a emissão 
da Nota Fiscal Eletrônica também passa a ser obri-
gatória, porém, todos os documentos serão emitidos 
pela equipe de integrações da Cooperativa. 

Estamos facilitando uma obrigatoriedade Estamos facilitando uma obrigatoriedade 
para todos os produtores ruraispara todos os produtores rurais

para consultas. “Agora estou muito mais tranquilo, 
pois sei que quando for colher a soja em janeiro, 
posso fazer as notas fiscais direto do meu celular 
ainda no campo”, afirma o cooperado Jaime, que 
possui 101 alqueires de terra no município de Cor-
bélia, sendo destes, 80 destinados para a agricultu-
ra, nas variedades milho e soja.
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Exemplo de uniãoExemplo de união
17 DIAS APÓS INCÊNDIO, UNIDADE INDUSTRIAL RETOMA OPERAÇÃO 

Uma característica predominante do cooperati-
vismo é a união. Essa capacidade de definir estra-
tégias e caminhar de maneira conjunta fortalece o 
setor, que o torna indiscutivelmente um exemplo 
diante de qualquer adversidade. Prova disso é o 
incêndio que danificou parte da Unidade Industrial 
de Aves, em Cafelândia, exigindo uma verdadeira 
operação de guerra para que cada integrante des-
sa atividade estivesse alinhado para enfrentar esse 
momento.

Diante do sinistro que atingiu a estrutura, inevitável 
foi a preocupação do cooperado Moacyr José Dal-
magro, e dos demais avicultores que fazem parte da 
integração na Cooperativa. Ele possui duas granjas 
com 35 mil aves cada em Palmitópolis, Nova Auro-
ra. Os frangos estavam prestes a sair dos aviários à 
indústria quando houve o incidente. “A Cooperativa 
é uma grande família, então, ficamos muito preocu-
pados”, afirma o produtor que logo após o inciden-
te foi orientado sobre os procedimentos adotados. 

A Cooperativa agiu rápido, com diferentes frentes 
de trabalho: a campo, na indústria e também na re-
construção - e manteve o cronograma de recolha, 
transportando as aves para o processamento em 
cooperativas parceiras. “Tivemos todo o apoio da 
assistência técnica, com boa organização”.

Duas datas ficarão marcadas na memória de to-
dos que fazem parte da integração da Avicultura 
Copacol: a primeira é a inauguração da Unidade 
Industrial, em 5 de maio de 1982; a segunda é 9 
de setembro de 2024: 17 dias após o incêndio que 
danificou parte da estrutura, a operacionalização 
foi retomada de maneira ágil, segura e comprome-
tida com a qualidade dos produtos. A participação 
de cada um - desde a evacuação correta da es-
trutura até a reconstrução do setor - foi determi-
nante para superar esse momento desafiador. “A 
retomada foi muito rápida. Essa agilidade trouxe 
tranquilidade e reforçou a confiança do produtor”, 
afirma o zootecnista Rafael Lubini.

>
União de todos foi 

determinante para a 
retomada dos processos 

na Unidade Industrial

Assista ao 
vídeo sobre a 
retomada das 

atividades 
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PREVENÇÃO E TREINAMENTO
Para quem atua na indústria, a capacitação contínua para evacuação em casos de emergência é essen-

cial. A eficácia dos treinamentos realizados constantemente ficou evidente neste caso: todos os colabo-
radores que estavam atuando saíram sem ferimentos, mesmo diante dos amplos estragos na estrutura.

Ilza Fávero, 57, é auxiliar administrativa na Unidade Industrial: essa foi a primeira vez em 26 anos de 
Cooperativa que acompanhou um acidente desta proporção. Logo que ficou sabendo dos danos, bus-
cou saber dos demais colaboradores. “Estava em casa no momento. Fiquei tranquila ao saber que todos 
estavam bem”, afirma a colaboradora que começou a carreira na Copacol como auxiliar de produção. 
Ela já participou de diversos treinamentos, que fizeram a diferença para as equipes que estavam no setor 
atingido no momento da ocorrência. “Têm todos os equipamentos, com reconhecimento de saída de 
emergência. Fico grata em estar de volta, pela vida e pelo trabalho. Foi muito bom ver tudo voltando ao 
normal rapidamente”.

Unidade Industrial: incêndio em 22 de agosto Valter Pitol acompanhou reconstrução de estrutura 

Volta dos colaboradores em 9 de setembro Bênção em agradecimento pela volta das atividades

COOPERAÇÃO AO AVICULTOR
Para garantir um respaldo aos avicultores, mesmo diante do impacto gerado pelo incêndio, a Coopera-

tiva pagou reservas das sobras de 2019 e 2020. Os valores correspondem a proporcionalidade da parti-
cipação dos produtores na entrega dos lotes. Ao todo foram R$ 57,7 milhões distribuídos. “Esse montante 
representa uma contribuição significativa para os cooperados realizarem investimentos ou manter reser-
vas pensando no futuro. A Copacol tem um direcionamento muito transparente, visando oportunidades e 
benefícios para quem faz parte dela. O pagamento das reservas é a demonstração da importância desse 
planejamento responsável”, destaca o diretor-presidente, Valter Pitol.



SOLIDARIEDADE
De todos os lados, a solidariedade se fez pre-

sente: os valores da Cooperativa fizeram com que 
prestadoras de serviços externas e demais coope-
rativas estendessem a mão neste momento. Logo 
após a avaliação da estrutura e definição das fren-
tes de trabalho, equipes foram formadas por pro-
fissionais de diferentes áreas - incluindo empre-
sas parceiras - para reconstruir a área danificada. 
“Nesse momento desafiador pudemos conferir a 
solidariedade que abraçou nossa Cooperativa: to-
dos cooperaram de alguma maneira para acelerar 
o processo de reconstrução. Nossas equipes co-
mandaram toda a operação visando redução dos 
impactos. Conseguimos efetivar as ações de uma 
maneira exemplar, garantindo assistência a campo 
e dando todo suporte aos colaboradores”, afirma 
Pitol.

Superação

>
Valter Pitol e superintendente de Produção, Irineu 
Dantes Peron, durante avaliação dos danos 

>
Guindastes aceleraram a 

retirada de entulhos da estrutura
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BRIGADA DE INCÊNDIO EXEMPLAR
A Brigada de Incêndio da Copacol é composta 

por colaboradores que atuam de maneira preventi-
va e também em emergências, como o incêndio na 
Unidade Industrial. De maneira integral, cinco pro-
fissionais atuam em Cafelândia e um em Ubiratã.

Lucas Pereira de Brito tem 18 anos de experien-
cia como bombeiro, dois deles na Cooperativa, e 
atuou diretamente no comando da operação em 
Cafelândia. Para ele, o sucesso de toda a ação se 
deve ao trabalho conjunto em favor de salvar vidas. 
“Saber que todos saíram vivos me deixa com o sen-
timento de missão cumprida”.

Para garantir segurança, a Copacol investe em 
equipamentos e formação de novos bombeiros 
que atuam dentro da Cooperativa: conhecimento 
adquirido em setores que necessitam de atenção 
especial e possibilitam uma ação eficiente em caso 
de uma ocorrência, como foi o caso da Unidade 
Industrial. A terceira turma de bombeiros civis está 
em andamento, com a participação de homens e 
mulheres interessados em garantir a integridade 

TODOS PELA COPACOL
O momento desafiador uniu a todos da Cooperativa: independentemente do setor, todos estiveram à 

disposição para que a Copacol voltasse à normalidade. Cada profissional buscou fazer o melhor para ate-
nuar os impactos do sinistro. “Quando pegou fogo, bateu um desespero: estava chegando à Cooperativa, 
foi um momento de muita tristeza. Mas logo o incêndio foi controlado e começaram as obras para recons-
truir a estrutura”, afirma o cooperado e líder da recolha, Celésio Utcenski, que atua há 18 anos na Coope-
rativa. Ele e os demais profissionais do setor não mediram esforços para atender os avicultores. “Agilizamos 
nossas ações e vimos isso acontecer em todos os setores. Ficamos felizes em ver tudo voltando ao normal, 
garantindo aos produtores a fonte de renda e o trabalho aos colaboradores”.

física dos demais, bem como a preservação do pa-
trimônio. “São 40 dias de muito treinamento, com 
capacitação sobre combate a incêndio, resgate a 
vítimas e contenção de vazamentos. A Copacol 
tem essa ação preventiva que é determinante para 
casos de emergência”, afirma Lucas.

VOTOS DE LOUVOR
A agilidade para enfrentar as chamas foi determi-

nante para preservar vidas e estruturas. A atuação 
da Brigada de Emergência da Cooperativa teve o 
reconhecimento da Cooperativa e também dos 
militares do 4º Grupamento de Bombeiros. Foram 
mais de 100 mil litros de água usados para eliminar 
o risco de novo incêndio na estrutura, com coope-
ração de equipes de bombeiros e equipamentos 
de toda a região. “A Brigada já atuava no momen-
to em que chegamos, além disso, o sistema pre-
ventivo funcionou muito bem. Boa parte da água 
foi usada no sistema preventivo”, afirma o major 
do Corpo de Bombeiros, Thiago Zajac.

>
Bombeiros civis 

Jéssica Souza 
e Alex Júnior 
atuaram no 

combate ao 
incêndio



Orgulho nas mãosOrgulho nas mãos
COMO O BEM-ESTAR INFLUENCIA NOS RESULTADOS

O frango prestes a ser entregue é motivo de or-
gulho. O desempenho do lote da granja é resulta-
do da dedicação, dos investimentos e da experi-
ência ao longo dos cinco anos na atividade. Mas 
um ponto crucial fez Valdemir Peternela, 48, coo-
perado em Nova Aurora, repensar o manejo para 
escalar o topo do pódio em excelência: o bem-es-
tar das aves. “Quanto maior o conforto, maior será 
índice de eficiência”, diz o produtor, que sabe a 
complexidade que envolve o tema.

Embora o termo “bem-estar“ seja bem sugestivo, 
ele vai muito além destas duas palavras pequenas: 
envolve o cuidado da ave desde que ela nasce - 
passando pelo manejo na granja, a assistência téc-
nica, o transporte após a recolha - até o encerra-
mento do ciclo, na indústria. 

Nas propriedades rurais, o bem-estar está rela-
cionado ao manejo, a ambiência, a alimentação, a 
sanidade e ao transporte das aves. “A realização de 
todas essas etapas, de maneira correta, resulta na 
qualidade de vida dos animais. Os cuidados com 
as aves precisam ser realizados desde o alojamen-
to até o abate”, explica a médica veterinária exten-
sionista, Maria Luiza dos Reis. Para potencializar o 
crescimento dos frangos de maneira saudável, é 
essencial criar infraestrutura adequada para a per-

formance. “O bem-estar e o bom desempenho do 
lote caminham juntos. Uma ave confortável e livre 
de injúrias terá melhor conversão alimentar, con-
sequentemente um maior ganho de peso diário, 
menor mortalidade e menor condenação, geran-
do um bom índice de eficiência produtiva no final 
do lote”, afirma a extensionista. 

>
Valdemir exibe 

ave com orgulho 
dos resultados 

alcançados em 
cinco anos
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Aves livres de medo e 
de estresse.

Aves livres de fome 
e sede.

Aves livres de dor, injúria e doenças.

Aves livres de desconforto 
térmico, umidade, 

ar e iluminação.

Aves livres para 
expressar o 

comportamento normal.
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UM BOM NEGÓCIO
Filho de agricultores, Peternela identificou a ne-

cessidade de diversificar a renda. A avicultura foi 
escolhida como desafio para garantir a sustentabi-
lidade da propriedade. Entre responsabilidades e 
normas técnicas, ele fica feliz ao observar a evolu-
ção contínua. “O nosso primeiro lote não fui muito 
bom, ainda estávamos nos adaptando a estrutura 
nova e aos manejos. Ao colocar em prática todas 
as orientações técnicas, nossos resultados cresceram 
muito”, diz Valdemir, satisfeito com os retornos finan-
ceiros da produção: R$ 1,78 por animal, conforme 
média de relatório das últimas cinco entregas.  

A RECEITA É O BOM MANEJO
O bem-estar animal é fator essencial para melhores conversões, por meio de aves saudáveis a cada lote. 

“Hoje entendo que prezar pelos cuidados das aves é um fator determinante para os meus resultados, por 
isso, com orientação dos técnicos, criamos toda estrutura adequada aos animais e aos manejos específicos 
de bem-estar”, afirma Peternela, que tem como aliado o granjeiro Luiz nessa busca pela excelência: quando 
ambos trabalham unidos, não tem erro. “O produtor e o granjeiro demonstram uma dedicação exemplar. A 
propriedade se destaca pela boa infraestrutura, organizada, com equipamentos de qualidade e orientações 
técnicas seguidas rigorosamente”, afirma a médica veterinária, Maria Luiza dos Reis.

Cooperado, extencionista e granjeiro: união de sucesso

Bem-estar

UMA ATIVIDADE DE MUITAS MÃOS
Um aviário de sucesso se faz com muita dedica-

ção e muitas mãos: é todo mundo participando, 
com propósito alinhado, seguindo as recomen-
dações para transformar cada lote no melhor de 
todos. No caso da família Peternela, os dois avi-
ários totalizam o alojamento de 68 mil animais, 
que contam com o cuidado diário do granjeiro 
Luiz Antonio dos Santos, 49, que tem a ajuda da 
esposa Deli e do filho Bruno, 21, no manejo. Do pri-

meiro ao último lote, os avanços são expressivos: 
as granjas passaram de 395 pontos de IEP (Índice 
de Eficiência Produtiva) para 465 pontos. “Percebo 
que nestes cinco anos nós crescemos muito. Tra-
balhar com animais nos ensina a sermos melhores, 
eu amo o que faço. Prezo pelos cuidados das aves 
como zelo da minha família”, diz o granjeiro, que 
tem como meta chegar a 490 pontos de IEP no 
lote atual.
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BEM-ESTAR COPACOL CERTIFICADO!
Os cinco princípios de bem-estar animal são fun-

damentos básicos de uma vida saudável. A aplica-
ção desses conceitos deve ser considerada priori-
dade da granja até a indústria: os procedimentos 
são orientados e mantidos dentro do padrão da 
Copacol, que tem um dos melhores desempenhos 
na avicultura nacional.

Com os critérios seguidos à risca, a Unidade In-
dustrial de Aves de Cafelândia foi novamente cer-
tificada pelas normas da NCC (National Chicken 
Council - Conselho Nacional de Avicultura, em 
Português) em bem-estar animal. “A certificação 
garante ao consumidor que o alimento vem de 
produtores e indústrias que atendem aos critérios 
precisos e objetivos de bem-estar animal”, afirma a 

gerente de Qualidade, Marcia Ferrari.
Bom para o cooperado que alcança melhores re-

sultados, melhor ainda para o consumidor: os crité-
rios da certificação são exigidos por importadores 
das redes de supermercados e de comidas rápidas. 
“A Copacol especifica requisitos para os sistemas 
de produção e abate, onde as aves são criadas e 
processadas em condições adequadas de confor-
to, sem serem submetidas a condições de estresse 
desnecessárias. Aplicamos o processo em todo o 
sistema produtivo, envolvendo matrizeiros, incuba-
tórios, integração com associados, recolha, trans-
porte e o abate que acontece nas Unidades de Ca-
felândia e Ubiratã, que processam 760 mil aves por 
dia”, descreve Márcia. 

EXCELÊNCIA TODOS OS DIAS
As inspeções da certificação de bem-estar animal ocorrem a cada dois anos. Porém, a Copacol passa por 

auditorias constantemente para alcançar o mais alto patamar de reconhecimento. “Alcançamos resultados 
de excelência em nossos produtos com o respeito às normas de qualidade e ao bem-estar dos animais. 
Essa preocupação é reconhecida pelos nossos consumidores, o cuidado com a produção de alimentos 
saudáveis e seguros vem na origem, no campo, até chegar às gôndolas dos supermercados”, afirma o dire-
tor-presidente, Valter Pitol.

Além do bem-estar, a Copacol também é reconhecida pela Certificação Halal, renovada anualmente 
após inspeções, abrindo mercado para o Oriente Médio. “Conquistar a certificação a cada ano demonstra 
a nossa preocupação em manter os padrões nos processos produtivos e também atender diferentes consu-
midores com os nossos produtos”, destaca o superintendente de Produção, Irineu Dantes Peron. 

 

>
Do aviário até 

a indústria, 
todos buscam 

a excelência 
dos processos
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AVICULTOR DEVE SE ATENTAR PARA OS CORRETOS 
CUIDADOS NA ÉPOCA DE ALTAS TEMPERATURAS

Com o verão se aproximando e as altas tempe-
raturas já dando as caras, é preciso que o avicultor 
faça os corretos manejos na granja para garan-
tir um lote saudável e rentável. Cada detalhe dos 
dois aviários - com 50 mil aves alojadas - não passa 
despercebido aos olhos dos cooperados Leonar-
do, 31, e Geovane Deliberais, 36, de Formosa do 
Oeste, que juntos cuidam dos animais que compõe 
a maior renda da família. “Estamos sempre atentos 
aos cuidados que são necessários. Agora que o 
inverno acabou e as temperaturas ficam mais altas 
nos concentramos em realizar os corretos manejos 
para garantir um lote de boa qualidade”, comenta 
Leonardo. Mesmo com o aviário vazio, antes do 
alojamento, eles já preparam todos os detalhes: 
além da desinfecção, os equipamentos são regu-
lados, a estrutura passa por uma revisão completa. 
Tudo para garantir o bem-estar dos animais. 

“Um grama a menos que o pintinho ganha na 
primeira semana impacta diretamente no peso final 
do frango ao abate”.

Para ter melhores resultados durante o lote é pre-
ciso que o avicultor saiba os manejos necessários, 
em cada ocasião. Para aperfeiçoar a mão-de-obra, 
a Copacol conta com o CTA (Cetro de Treinamento 
Avícola), que realiza orientações o ano todo ao co-
operado. A ambiência é um fator determinante re-
forçado pelos especialistas. “A ambiência está rela-
cionada ao controle de temperatura e de umidade, 
renovação de ar, ventilação, qualidade do ar e da 
cama. Tudo o que é necessário para o frango per-
formar cada vez mais”, afirma o supervisor do CTA, 
André Watanabe, que conversou sobre o tema com 
os cooperados durante as Reuniões Semestrais da 
Avicultura realizadas em Jesuítas, Formosa do Oes-
te, Goioerê, Cafelândia, Jotaesse e Nova Aurora. 
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>
Leonardo e 

Geovane 
tomam todos os 
cuidados ainda 
antes de o lote 

entrar na granja

Manejo de verãoManejo de verão
Acompanhe mais 
detalhes sobre as 

Reuniões da Avicultura
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Ambiência no verão foi tema discutido com cooperados nas Reuniões Semestrais de Avicultura

FIQUE ATENTO!
Durante o verão, os pontos que o produtor deve se atentar são ventilação, placa evaporativa e nebuliza-

ção. A experiência alcançada em cada lote é uma estratégia para melhorar a performance: para saber se a 
ambiência do galpão está boa é importante verificar índices zootécnicos, como ganho de peso, peso-mé-
dio, mortalidade e conversão.

Ambiência

DIÁLOGO E TRANSPARÊNCIA
Além de orientar os cooperados sobre mane-

jos, as Reuniões Semestrais da Avicultura possi-
bilitam um diálogo direto com a Diretoria: as de-
mandas do setor são apresentadas, bem como 
a Cooperativa apresenta um panorama geral da 
atividade. Entre os destaques desta edição este-
ve a boa atuação a campo pelo avicultor, a re-
tomada do funcionamento da Unidade Industrial 
de Aves, em Cafelândia, bem como uma avalição 
do mercado interno e as ações da Cooperativa 
para a reabertura das vendas externas. “Estamos 

com uma média de conversão alimentar bastan-
te significativa, ainda mais quando levamos em 
consideração esse período de maior desafio a 
campo. Os bons exemplos de Índice de Eficiên-
cia Produtiva demonstram que é possível melho-
rar os resultados. Retomamos nossas atividades 
integralmente na Unidade Industrial, garantindo 
o fluxo da produção e agora estamos no desafio 
de normalizar nosso abastecimento no mercado. 
O setor está em um momento positivo”, afirma o 
diretor-presidente, Valter Pitol.
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Maiores e Melhores

CONHEÇA OS MAIORES E MELHORES DAS INTEGRAÇÕES
ENTRE OS MESES DE AGOSTO E SETEMBRO

Márcio Rodrigo Gambetta

Devair Costa

Guilherme Arnaldo Hubner

Dealmar Eckstein

Anderson Hubner

Armindo Zuck	
Média ponderada do bimestre

Hamilton Esser

Eduardo Simão Hardt		

Celso Luiz Pessotto

Marcia Madalena Perboni

Joarez Pedro de Ré e Outro

Leandro Motter Ludovico

PRODUTOR

PRODUTOR

Nova Aurora

Formosa do Oeste

Nova Aurora

Cafelândia

Nova Aurora

Cafelândia

Nova Aurora

Cafelândia

Toledo

Nova Aurora

Cafelândia

Cafelândia

CIDADE

CIDADE

LITROS/VACA/DIA

PONTOS

37,32

35,84

34,14

33,34

32,93

31,07

673

668

663

648

647

645

Bovinocultura de Leite

Suinocultura
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Maiores e Melhores

Ricardo Formagio Primo

Luiz Visconcini

Rosane Dalmagro

Arlindo Luiz Thome

Vilmar Ranucci do Amaral

Arlindo Luiz Thome

Anaor de Oliveira Teixeira e Outro	

Miguel Kosinsk

Eder Motter

Marino dos Santos Rademah e Outra

Genézio Clemente e Outra

José Arenhart e Outra

PRODUTOR

PRODUTOR

Jesuítas 	

Formosa do Oeste 

Cafelândia

Jesuítas

Formosa do Oeste

Jesuítas 

Formosa do Oeste

Cafelândia

Cafelândia

Cafelândia

Cafelândia

Tupãssi

CIDADE

CIDADE

PONTOS

CONVERSÃO
ALIMENTAR

493

484

482

482

477

475

1,391

1,434

1,441

1,523

1,536

1,544

Avicultura

Piscicultura
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Um caminho de evolução Um caminho de evolução 
TODAS AS GERAÇÕES INTERLIGADAS AO COOPERATIVISMO 

PARA ATINGIR A EXCELÊNCIA NO CAMPO

Para chegar aos resultados almejados, é necessário 
percorrer um longo caminho de evolução, que conta 
com um importante passo: o conhecimento. Por meio do 
aperfeiçoamento contínuo, o desenvolvimento se torna 
possível, com o alcance de equilíbrio financeiro, continui-
dade dos negócios pelas novas gerações e qualidade de 
vida para todos.

A cooperada Elisabete de Almeida, 42, encontrou a 
oportunidade deste primeiro passo por meio da Copa-
col. “Para o nosso crescimento, é necessário identificar os 
pontos fracos e quais são as oportunidades de melhorias. 
E a Cooperativa nos possibilita esse aprendizado, a andar 
em um caminho com desafios, mas muitas oportunida-
des. Nem sempre é fácil, mas de resultados que são al-
cançados com a nossa dedicação”. 

Com o esposo, Walmir, 60, ela atua com avicultura há 
12 anos, em Jesuítas. Além das atividades da propriedade, 
Elisabete também faz parte do Grupo Feminino. “Lidar 

com pessoas não é nada fácil, cada um tem uma per-
sonalidade que requer tratamentos diferentes. Sempre 
busquei conhecimentos para ser uma líder melhor, uma 
gestora melhor e a Copacol tem me possibilitado isso”, 
afirma Elisabete. Um dos treinamentos feito pela coope-
rada que auxiliou nesse autoconhecimento e aprimora-
mento foi o Eneagrama. “Com o curso, identifiquei vários 
tipos de personalidades e como agir com cada pessoa de 
forma específica. Também pude conhecer mais do meu 
perfil, o que facilita na hora da comunicação e na reso-
lução de discussões. Hoje consigo me expressar muito 
melhor e isso tem me ajudado diariamente”.

A evolução é reconhecida e acompanhada de perto 
por Walmir, que comemora o desenvolvimento que re-
flete na gestão da propriedade. “A cada novo curso, ela 
me fala o que aprendeu e de como isso irá nos ajudar no 
dia a dia. Observei uma grande mudança no comporta-
mento profissional dela ao longo desses anos”. 

>
Elisabete e Walmir 
caminham juntos 
nesta busca pelo 

conhecimento
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DO INICIANTE AO ESPECIALISTA 
O caminho do autoconhecimento favorece toda 

a família cooperada. As novas gerações também 
se beneficiam com o aprendizado proporcionado 
pela Cooperativa, como o João Pedro Zulin, 16, que 
faz parte do Grupo de Jovens. “O agronegócio é 
gigante e passa por constantes mudanças. Por isso, 
ficar parado e ver o mundo girar não é uma opção. 
Precisamos estar sempre nos atualizando”. Neto 
do cooperado Pedro Zulin Primo, 79, João tem o 

sonho de seguir com os trabalhos na propriedade 
da família. Os treinamentos da Cooperativa torna-
ram possível esse trajeto. “No meio acadêmico e 
profissional lidamos com muitas ações de relacio-
namentos, sejam discussões, debates ou negocia-
ções. Saber atuar de forma assertiva é imprescindí-
vel para crescer no mercado de trabalho”, afirma 
João, que coloca em prática todo o conhecimento 
adquirido por meio da Cooperativa.

Sempre busquei Sempre busquei 
conhecimentos para conhecimentos para 
ser uma líder melhor, ser uma líder melhor, 
uma gestora melhor uma gestora melhor 
e a Copacol tem me e a Copacol tem me 

possibilitado issopossibilitado isso

>
João Pedro aplica 
aprendizado no 
dia a dia e espera 
desenvolver perfil de 
gestor no campo



OS PRÓXIMOS PASSOS 
Toda essa qualificação, unindo todos que fazem 

parte do cooperativismo, atrai as futuras gerações. 
Despertar nos filhos e netos o interesse pelo po-
tencial econômico da propriedade faz parte de 
uma ação contínua da Copacol. “É preciso enten-
der quais são as pessoas da família que estão mais 
preparadas para assumir os negócios. Além disso, 
é preciso preparar tanto aqueles que construiram o 
legado - os pais e avós -, quanto aqueles que vão 
assumir, como filhos e netos”, descreve a especia-
lista em sucessão familiar, Andréia Warken. 

Celso e Vilma Jasper, de Cafelândia, já estão 
colocando em prática o processo sucessório na 
propriedade, que possui agricultura e suinocultura 
como base de fonte de renda. Aos poucos, as filhas 
Patrícia e Cristina estão assumindo os negócios da 
família. “Levamos uma vida inteira para construir o 
que temos hoje. Então, buscamos maneiras mais 
adequadas para passar esse conhecimento e ex-
periência para as meninas”, destaca o cooperado.

AUTOCONHECIMENTO NO AGRO
O Eneagrama é uma ferramenta de autoconhecimento onde tipos de personalidade são reconhecidas. 

Perfeccionista, Prestativo, Performático, Individualista, Reservado, Questionador, Sonhador, Poderoso e 
Pacificador são as nove personalidades possíveis de serem identificadas. Quando você encontra a sua e 
do seu próximo, passa a compreender melhor como se sente e como agir em todas as ocasiões. “Para o 
mercado de trabalho, é de suma importância que os profissionais compreendam os pontos a serem desen-
volvidos, para avançar na habilidade de atuar em grupo, com comunicação assertiva. Quanto mais jovem 
ocorrer a identificação, mais rápido será o desenvolvimento”, afirma a psicóloga Patrícia Cocoletto, espe-
cialista em capacitação de equipes empresariais por meio do Eneagrama.

O PODER DO ENEAGRAMA
Em um treinamento intenso, a Coope-

rativa auxiliou participantes dos grupos 
de Jovens e Mulheres nesse autoconheci-
mento para identificar pontos fortes e de 
melhorias. Tanto João Pedro, como Elisa-
bete encontraram maneiras de enfrentar 
os desafios e como a personalidade de 
cada um pode agir a favor e não como 
sabotagem. “Identificamos nossas arma-
dilhas e tudo aquilo que nos impede de 
evoluir. Conseguimos traçar um novo ca-
minho para a melhoria individual, pessoal 
e profissional”, reconhece João Pedro.

Grupo de Jovens participou de curso sobre Eneagrama

>
Com a 

atividade na 
Cooperativa, 
Celso e Vilma 
já aplicaram 

mudanças 
na gestão da 
propriedade

Saiba mais 
sobre a 

sucessão 
no campo



ed. 127 | setembro • outubro Revista Copacol  39

HERDEIROS DO CAMPO 
Desenvolvido em uma parceria com o Senar (Serviço Nacional de Aprendizado Rural), o Progra-

ma Herdeiros do Campo define quem está mais apto a assumir a propriedade e os passos a serem 
dados para quem ainda não planejou a linha sucessória. A atividade já contou com a formação de 
três turmas na Cooperativa. “Precisamos planejar a sucessão familiar para que o desempenho po-
sitivo seja mantido entre os cooperados. Esse programa busca iniciar esse trabalho tão importante 
para as famílias cooperadas”, explica a assessora de Cooperativismo, Elizete Lunelli Dal Molin.

MULHER PROTAGONISTA
As mulheres são protagonistas no campo, por 

isso, a Copacol as envolve em capacitações e 
as estimula a participar de todas as atividades. 
“A equidade de gênero está em constante de-
senvolvimento e vem conquistando espaços no 
mercado de trabalho em grande escala. E é im-
portante que elas assumam o devido papel de 
protagonista, tomando decisões e influenciando 
atividades”, afirma Andréia Warken.

PROTAGONISMO FEMININO
Com as constantes capacitações para 

toda a família cooperada, as mulheres 
têm conquistado o merecido espaço no 
agronegócio, agindo diretamente na to-
mada de decisões. “Nós temos muitas ha-
bilidades que não utilizamos por falta de 
identificação e experiência, talentos que, 
se colocados em prática, podem fazer to-
tal diferença na gestão da casa, da pro-
priedade e dos nossos empreendimentos, 
aumentando a lucratividade e a qualidade 
de vida da nossa família”, afirma a coope-
rada Juciani Mudolon, 44, que atua junto 
ao marido Erivelto Sobczak Hoc, 45, na 
agricultura e avicultura, além de trabalhar 
como consultora financeira particular. 
Para ela, a Cooperativa tem papel funda-
mental no desenvolvimento que ela teve 
ao longo da vida. “Busco meu desenvol-
vimento constantemente e a Copacol me 
proporcionou muitos ensinamentos im-
portantes que me tornaram uma mulher 
melhor”.

>
Qualificação sobre 
protagonismo 
feminino foi realizado 
com mulheres da 
Cooperativa

>
Andréia trouxe 
perspectivas 
sobre futuro da 
propriedade

Saiba como 
ser uma 

protagonista 
no campo



O agro é delasO agro é delas
AGRÔNOMAS CAPACITAM COOPERADAS SOBRE 

NOVAS TECNOLOGIAS PARA ESTA SAFRA

Nada amedronta a mulher da roça, que tem 
como obstinação ir muito além das metas. Elas 
manobram trator, plantam, colhem, enfim, co-
mandam as propriedades rurais e estão cada vez 
mais interessadas em se aperfeiçoar sobre essa 
rotina. Carine Dall Alba Kochhann, 37, conduz 
as atividades nos 15 alqueires da propriedade em 
Capanema. Com o plantio da soja realizado, ela 
deu uma trégua no serviço para aprender: o Pro-
grama Experts do Agro tornou-se a sala de aula 
para conhecer novidades tecnológicas e esclare-
cer estratégias para saber agir no momento certo. 
“A lavoura ainda está no início, então esse é o mo-
mento ideal para aprender mais sobre aplicação 
de fungicidas e manejos para garantirmos uma 
safra cheia”, diz a cooperada, que tem o esposo, 
André, 47, como apoiador desse desenvolvimen-
to. “Juntos tocamos a propriedade. Somos parcei-
ros na tomada de decisões”. Os estudos que em-
basam essa experiência têm como origem o CPA 

(Centro de Pesquisa Agrícola). Testes e análises 
conduzidos por mulheres, como a pesquisadora 
Aline Gomes de Carvalho, 27, que está há um ano 
e meio na Copacol. “Sempre estive envolvida no 
campo. Desde criança vejo e acompanho o ma-
nejo e o cuidado de cada safra na propriedade da 
minha família. Ainda hoje estou junto da tomada 
de decisões”.

Esse é o momento ideal Esse é o momento ideal 
para aprender mais para aprender mais 
sobre aplicação de sobre aplicação de 

fungicidas e manejosfungicidas e manejos

Veja como foi essa 
troca de conhecimento



CONHECIMENTO 
Para reforçar esse protagonismo, as cooperadas tiveram ainda um bate-papo com a palestrante Rejane 

Novello. “Cada uma delas precisa entender a função importante que têm. É essencial que elas assumam 
esse lugar de destaque que já é delas”. Mais do que somente apoiar, é imprenscindível que as mulheres es-
tejam atuantes nas decisões da propriedade. “É preciso que elas tomem as rédeas da própria vida, tenham 
atitude e não esperem aprovação das outras pessoas para fazer aquilo que têm vontade”, aconselha.

APLICAÇÕES DE FUNGICIDAS
Saber manejar as doenças da cultura da soja faz 

toda a diferença para o sucesso da safra. Por isso, 
durante o Experts do Agro, elas puderam expandir 
o conhecimento sobre essa etapa. A pesquisadora 
do CPA, Aline Gomes de Carvalho, demonstrou 
resultados de um estudo recente. Em uma área 
foram realizadas quatro aplicações de fungicidas 
no momento correto e em outra com dez dias de 
atraso. “O que observamos foi uma diferença de 
produtividade de 7%. Ou seja, na aplicação no mo-
mento correto conseguimos colher 208 sacas por 

DIÁLOGO FÁCIL
Com 29 mulheres participantes, o Experts do 

Agro busca aproximar o diálogo entre especialis-
tas e produtoras ruais. Tanto que no último encon-
tro, elas falaram para elas. Isso mesmo! As mulhe-
res tiveram um evento exclusivo com agrônomas 
e pesquisadoras para aprofundar experiências e 
tirar todas as dúvidas sobre a área técnica da la-
voura, bem como a implementação de novas tec-
nologias para o bom desempenho da safra 24/25. 
“O diálogo entre nós é sempre muito confortável. 
Ficamos mais à vontade em tirar dúvidas e trocar 
informações. São mulheres ensinando e apoiando 
mulheres”, afirma Carine Dall Alba Kochhann.

alqueire, enquanto na outra a produtividade caiu 
para 195 sacas por alqueire”.

Outro dado importante constatado foi que em 
um ensaio de cultivares, cada aplicação de fun-
gicida incrementou em 19 sacas por alqueire. “O 
trabalho foi feito em 15 cultivares diferentes e rea-
lizadas quatro aplicações. Foi onde notamos esse 
incremento na produtividade a cada nova aplica-
ção. Trazer essas informações aos cooperados tem 
contribuído para a manutenção produtiva das la-
vouras e o sucesso no controle de doenças”.

Carine conheceu estudos desenvolvidos pelo CPA

Aline, pesquisadora do CPA, apresentou 
resultados de pesquisas da Cooperativa



Para comemorar os 61 anos, a Copacol realizou 
a promoção “Ofertas que Aceleram”. Confira os 
ganhadores do Nissan Kicks zero quilômetro, cinco 
iPhones 15 e cinco veículos Mini Scooters em nosso 
Portal do Agronegócio em www.copacol.com.br

Ofertas que Aceleram

Eventos
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Nosso 
Cotidiano

Uma imersão para manutenção de equipamen-
tos do aviário foi realizada no Centro de Treina-
mento Avícola, com cooperados e granjeiros de 
Goioerê, Formosa do Oeste, Jesuítas e Cafelândia. 
A qualificação focou o diagnóstico preventivo - 
mecânico e elétrico - em exaustores, comedouros, 
bebedouros, aquecedores, geradores e painéis 
eletrônicos.

As participantes do PDLF (Programa de Desen-
volvimento de Liderança Feminina) realizaram 
uma imersão em cooperativismo nas cidades de 
Holambra e São Paulo para celebrar o encerra-
mento das atividades: as 22 mulheres tiveram 
momentos de muito aprendizado durante os cin-
co dias de viagem.

Capacitação no CTAImersão

A Copacol esteve em mais uma edição do Sial, 
em Paris, para estreitar as relações comerciais e 
apresentar aos clientes internacionais os produtos 
leves, práticos e saborosos da nossa marca. O di-
retor-secretário, Silvério Constantino, esteve no 
evento, com os vendedores internacionais da Co-
operativa.

Copacol no Sial
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